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PELFINO PEREIRA ESTEVES 

1.' enm o maior prazer que nos encarmgn-
:non; de perfilar de,wceita.lamente este nos,o 
amigo, e ainda que de,ordena,los ns perio ios. 
Mo s2 dirá que n não são sincero,e mcmodo,. 

Uellino ES:oves possue, no mais subi to grau, 
n crmsnieraç à por si proprio, e d'esse, senti-
m.nto dimana o aprumo e consc Íão que o mi-
nam caractcristico. 

Seguiu a carmun pharmnctu-
tica alue sn'uhe concluir co n me-
recimento; e hoj jí no desenl-
ptnho & sua, fanc,5es. é tio-
tavel pelo meticuloso cuidado e 

e,;. ,,io nn preparo de medict-
nrnms conlìa.los á sua labo•. 
rujo. 

i:' rara, e esse 
predicadn fez decorrer, a stt, 
nloci(laIo e vida de solteirn, 
t>'unl anlbitn da relativa gravi-
lia.le m2stimavel, tanto mais 
n7recinvel quanto a su-1 cnít !e 
lelicajn lhe os 
abuso,; inconsidera.los d'unl ra-
paz. 
Catrcmo•o por sua familin, 

nunca desmentiu esse amor siri• 
vero nue liga todos os sãos á 
ca,a l'.steves, tradiccional por essa excellente 
qualidade; e se ; Igunms vezes e uni pnucnchV 
nho austero e desabrido na Khma, o seu cora-
çãa ah,igi, por sua bondosa atìèição, a contra• 
p' r va dessa exp7n`ão nervosa. 
Conln amigo, é desveln.ío até an sacrilicio. 

C,on,;idera n nmisa.le como um dzver, cujo cum-
primentn lhe é Fraco; e aquelle que por sua 
vez se lhe all knnu, pôde avaliar quanto d tin-
intet•essada e verdadeira a mnnif,•stação de seu 
sentir. 
Quem escreve estas linhas, pra• mais duma 

vez o tem visto acudir em auxilio d•um nmi-
€'o, pon.io em relcvr> a sua enragem e genro por 
f írma n captivar n opinião geral. 
Quem arrecada tantos e distinctos dotes, es-

tá naturslnlente inLlbwn 5 estima de M.los os 
que n -onhecem. 

Assim devia ser e assim é. 
Casado ha pouco tempo com uma gentil sC-

nhorm que foi o seu ideal por longos annos. 
viu realiszr n sua ,mprerria ambição n'um des-
fec'.ln d: fAicida.le compreh:ndida e já ca-
peraja. 

Resta-nos, por fim, pedir perdão pira a nos-
sa nu,adk To.lavÀ. se susc:ptiW iramos a sua 
con>pi-o%,a.1a rnodes'ia, sen imo'-nos I:songeados 
por ter titio occasião de fazermos justiça ás 
suas perirorosos qualidade, WAp óM e coração: 

N'um confórm até certo pon-
to piegas, incencebivel, muito 
pacato habitante de Varce.IA. 
—incapaz de se levantar cedo 
para tirar a, teia, de aranha ,, 
vias respi mmds e mais a toda4 
aquedas vuls d: conlnlunicação 
pat•n a pOtlte, para a CAMA0, C 
outro, pontos bon, para o pas-
seio— é ntrciu> a vcr1!gens, no 

solenlnissiolo ulonlen.o ent que 
1'le fallem em danperrar os 
queixos e ti • sengonçar as perna., 
rl'unl paSseio alegre. 

1_, d'es:a U>rma—com hon-
rnsti exc pç o para o nla•inante 
.loão Fernandes— pouco gente 
que Vesie sobrecasaca e /),,C li-
Iro—segundo o expressar do 
João Candido—vae cedo á pra-

ça, parque para lavnr•sc, tirar a caspa e as no-
doa,. não chega o meãm de duas horas. o tem-
po hastame para o JOA i.ishnn ir a pé, cont 
rc,pcs'n para. fazer uni citnte a perelhal. 

l'. d'csta f írm 11 ,)s—por  falta d: •, t.; In pra-
t:co—difricilm•nte tios cncoutranlos a vá rom-
per a aurorr n'um ti'estes magnificas rompan-
tes com que o José Lopes vae á caça, de mati-
iha á frente. 
A praça, que seria para as nossas •¡:mota~ 

meninas e para os dnnJl; , um recreio muito 
superior, é- lhes injittcrcnte e, no cmtanto,des-
de a chm=deira do Trintaréls, na vend:>gm dr) 
peixe, dizendo «que sempre perde n'ess; nego-
ciou—C se collstlhte; assam, elll hr'!8!_!1!fl'YliO al:-
mentad'v dus wrrsert.e--; desde as 12ainh Is re-
gateias, que sempre teem os melhores fruc,n, 
do merendo, qunndo mais não seja ris fi uc;o, 
amados da sua-, entranhas; desde o já clas'icn 
Amaro, que escolhe os melões com perícia, 



cheirando-os da mesma fórma que alguns aio-
nis cheiram as amalas:—a l'raca é cheta & at-
iractivos, até á perspectiva que se gola d-- ver 
os Carvalhos, de musculos salientes, cortarem 
da carne, a cabeca, e as panas, ás crealas. 
O habitante desta terra nem é ma lrugador 

como o pisco, nem gosta, sequer, das noites de 
luar claras como um nikel novo. 

Prefere ter diante de si um saguão mal chei-
roso, em vez d um valle com aroma a rosma-
ninho; antes quer atari-ac'iar•se a uai banco d 
jardim publico a ouvir os dizer toli-
ces, do quª apreciar o movimento do oceano 
ou o cangar da agua n'uma vertente pin:uresca. 

Pouca gente merenda á beira do rio e pouca 
sae à caça. 

Ultimamente se vae desenvolvendo no paiz 
o gosto pelas diversües naturaes. 

Ninguem ahi tem tão fino tato para 
tracç•es campestres, como nós... 
Calçamos as nossas bo.ifan-as, cingimos rim 

lodo, ativela,nos a nossa moc'iila cnm o petisco 
e alcan_loramo'-nos a qualquer Ilymalaia e com-
prehendemos as,;im o nosso papel de bom vi-
vedir progressista. 

Tal fizemos domingo. A mochila era, po-
rém, o nosso ventre, e o lodo era o nr>sso ape-
tite, que nos auxiliava na ascensão, com mira 
em o matarmos. 
Os palres Cunha e M. EsteveA, esse yuan lo 

cora nyt a pelo pé, o Atfonso Novaes, o Anto-
nio Esteve-,, em chinelos d_ liga (habito que 
Pie fi•:ou de Lspozende, onde a justiça, por mais 
iliustra.la que seja, se calça ã vonta.le, fóra da 
etiqueta, mas dentro da con)modidale), o Ben-
to de Souza e Silva e Joaquim da . Cunha, to-
dos co,n excepção do terceiro, eram espe-
ra:los—a convite do abbale d'Alvellos—na 
sala de jantar do convento dos frades francisc;t-
nos da Franqueira. 

Ali estavam o dr. Ramires, o dr. Luiz Fer-
reira, o dr. Theotonio e o redactor da « Lagri-
ma- A. Braz. 
fomos para a meza e diga-se que não tendo 

nada da frugal alimentação francíscana, a li.siu 
exceleu a expectativa... 
Em tortas amarellas, de lousa concelhia, era 

um regalo ver como o cabrito louro salpicado 
de salsa, a vitella bem encaradi, o peixe assado 
de aroma delicioso, a sàllala de lagosta provo-
cante,o toucinho de Melgaso famoso—deu ó re-
feição um cara ctergrave e austero de bom gos-
to,. não deixando nós esquec_r a rica sobre-
m.:za de uvas saborosas, as piras escolhidas. 

... E. tu.to isto cometo diante (]'um panora-
ma rico na variedade de tons da natureza am-
pla e desatïogala. 

L.vantem-se cedo, srs., váo a praça, ao pas-

as (115-

seio, gorem as noites de luar, mas sobretudo, 
vão á Franqueira, ws excepctonaes cond:c5es 
em que fomos. 

✓Guerra Tugqueiro 

Tivemns h>ntem o pr:tr ,•r de abraçar o maior 
poeta portuguez (Ia actualidade—Guerra Juu-
queirol 
Se o g)nio fosse contagioso, que meio facil de 

n,is eutrarm,>3 au parwtse... 

Ana exr.nrsimiist is purtuonses indicarmos os me-
nu:nenros tl'ast,t villo qua devrun visitar,puis são 
verdadeiras oseolas de arte orule ha muito que 
apren ler o em qwc' a adrnir;tção 8,3geada por 
nunnentos extasiada, tal é a mtgnifi>eacia que 
teus obras-priuias encerram. São olles: 
—Avenida do Cemiterio—onda os visitantes 

devem ficar deslumbrados perante a sntnptnosi-
dad,• das magnificas culuuu>atas estyto Luiz 
XIV,que á eatra.la afurrnosciaui tão bello e pin-
turesco local, 
—lardi•n--a obra d'arte qno n'este formoso 

lugar anais d.ive e>tptivar a sttonção do visitan-
te, ú, iu li3cntivelm.;nto, a £.anosa chocolateira 
em qri+ as aguas, do lago. 
—VieILt i)dtraz da li,iut Direita—se os des-

luml>rautds olificios d'asta forniosa viella são 
a prova rn tis e oV>al d i sua antiga riqueza as 
varan.Lts e jnuellas bolli"iinas, qno a ornamen-
tam, sa,> prodncção do svcido NIV, obras pri-
urts do filio quiLitu, que todo o visitante, > nes-
mo o que touh>t visto e adu>irado Domai, Pom-
peia nu Veneza, se qtt:>dar;i absorto lia adnlira-
vel co.itomplaçã,i do tão phantastica e prodi-
giosa bellHza. 
—Lia, N > v.t de S. B,mto—todos os edificios 

desta rua são uma serie continua e ininterrupta 
dos m tis bultos e opulentos e+tylos do constru-
Níãn,eujo coujunato é d'uma furm)sura itnpossi-
vel de descrover. 

Muitas m:iitb;llezas desta terra pedoriamos 
in licar aos excursionistas, porém a falta de os-
pago inhibe-nos de o fazermos. 

Sociolo,7orgar¡ia 
Sr. redactor 

Do seu illustrario quinzenario vou dispór, 
com o devido consentimento, d'algumas linhas 
para expeudimento e elucidação de varias theo-
rias que me atravancam o cerebro, e que mais 
facil seria eu arrebentar corno uma castanha 
cie que eonserval-as ineditas. 
Sem mais preambulos ataco a questão que 

hoje preoccupa a sociedade—o socialismo! 
A palavra socialismo é um substantivo; ora 

um substantivo quér dizer—c isso s•jl.a á vista 
—cheio de substaac'.a, coisa nutritiva, como 
wanteiga, cacau. 
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D'isto se conclue, com toda a justiça, que ser 
socialista é ser socio da Roriz, Cardozo, Vina-
gre e outros estabelecimentos congeneres, on-
de sc ingerem comidas succulentas e substan-
ciosas. 

agora analysemos o assumpto por outro as-
pecto. 

Socialista é um substantivo—diabo eu já dis-
se isto!—logo, deriva de sociedade, da radical 
rocio, o que exprime agrupamento, conjuncto 
onde são tordos eguaes, gosando dos mesmos 
direitos, dos mesmos costumes, das mesmas 
regalias. 

Deduccôes a tirar: 
Lu qur sou pequeno como um grillo e o Mi-

neiro que é grande como uma méda de palha, 
estando em v:gôr o socialismo, é preciso que 
me seja cmehJada uma parte do referido Mi-
neiro dando, assim, á minha pequena estatura, 
a medida ela equidade ate que me julgo com 
i,ecessiaade. 

Socialista, emfim, é não ser alto nem baixo, 
gor,lo nem magro, pobre nem rico, sujo nem 
porco, casado nem solteiro; é ser a mé.lia Xis-
to tu.to, sem ostentaçies vai,losas n.m humi-
lha; >a revoltantes. 

'1'en!io dito. Sou de V. 
I'ues de Fm- ira. 

I,' devéras lamentavel o que succedc todos 
os dias á porta do nosso mercado municipal. 
Toda a gente sabe que a praça tem sessão 

propria para venda de peixe; pois apezar d'isso 
á porta, desviadas alguns metros, as sardinhei-
ras fazem estendal da sua mercadoria dando 
uma ideia triste da nossa terra. 

Se fôra só isso, vá! mas o pcior são as rixas 
d.sbragadas, as contendas de lingua onde um 
vocabulario de obscenidades é esgotado! 

:?' camara lembramos o proveito de pôr ter-
mo a estas scenas pouco editicautes e que nada 
abonam o cumprimento das posturas mu-
nicipacs. 

Pavor•1 
Que pavGr anda em Bareellos por causa da 

vinda dos graphieus... 
Deus Nodso Senhor permltta que a noite se 

faça dia; quo a nuvem negra sc faça rosca... 
Pobre t.erra• não possuirás nossos ossos... 

N(:CessidWIes, 24 de agosto. 
Como repnbIicamo que sou e d'isso mo honro, 

venho protestar—em nono da, imprensa, o fa-
cho dia civilisaç.ïo, por escelleucia—contra o 
que Um regenCrodor, rao « Commr,reio., o UwI)ro-
yressirla, ide . Folha,,, vecm escrevendo u'estes 
belnatlarios. 

(,'onheço adubos os jornaleiros.—« se um é o 
Inau ladrão, o outro... é peicr muda,,... 

`Quem, como tacs individuos, está habituado 
a manusear a meada, instrumento pesado, dif-
ficilmente t.raballui corá a perna, objecto leve. 

F, d'esta forma é o que se está vendo e admi• 
rendo,=:arr:ntc:un d a bestunto linguagem tão 
avariada, tão safada, com a mesma facilidade 
que extramn á terra batatas. 
Em nome cio clero, uobroza—,e povo, por mim 

repr,sentado,—vonho declarar, que como filho 
das Necessidades (o tamibem da sr.a minha m,àei 
riflo posso permittir, civilisado, tão f6rtos dis-
parates, couce4, e outras quinquilh.erias toais, 
botadas ema tacs gazetas á luz publica. 

—O fidalgo da casa real, o. nosso amigo José 
Velloso, apanhou uma lebre que lhe deram. 
—0 Chapa teve domingo anu menino do lou-

ça em esoosigao, feito todo á ponta de navalha 
de ponta o imola. 
—0 Tibureio está bom, muito obrigado. 
—0 Cordoiro ainda m-luso como e. 
—0 Perelhal Taxou uma xapt dc xttrnbo sapa• 

d:i no xãu á veira d'um xoupo, quando vinha 
d'Apulia para casa, acavurro na sua vurra vran-
c•t, mosnlo '*no momento quo ia Balido corá as 
respectivas esporas de ebumvo na varriga do 
ali:nalo. 
—limita gente aqui suppõo que o Pomfto tem 

este nome por ser de Ronul. Outros, que não 
se dovia chamar assim, porquo não dá rotnàs. 
—Outro egual caso se nota com o morno do 

Vinhas. I:lle nïao provém de nounnm vinhêdo o 
nào dá uvas, antes Ih'as furtam. 
—Consta aqui que os socialistas veio alai do-

mingo esnaanyalhnr os templos. 
—0 tempo corro esm:trritlo. Chuva teta-n'a 

somente havido nas cabeças dos borrachos. 
—0 mastro para aunuuciar as festas de N. 

Sonhora, é este anno comensurado do tamanho. 
Quem ptìs o pau ao alto é o Perelhal. 
—_indo esgorjado por melões. 0 primeiro 

quo vi este, autuo foi o da carecado meu visiuho. 
L bom maduro. 
—0 Tiburcio descobriu, por meio de enxer-

to, um frusto esquisito. ìlletadc é inelamcia e a 
outra metade (sem ser do Mariano) é melão. O 
coração do melão é magnifico. Mas o coração da 
minha remorada, ainda é superior! 

Una republicano 

0 Manuel Mello estava lendo um romance 
pacato de linguagem e com enredo facil, uma 
noite das ultimas semanas, quando de repente, 
largou o livro das mãos, deu um pulo na cama 
e tão precipitadamente fez isto que até apagou 
a luz da vela de stearina. 

Por baixo d'elle, na casa—em a adega ou 
cousa que o valha—havia um ruido semelhan-
te a barbequim que entra em porta rija. 
Ascende a vela e d'um salto berra: «¿Quem 
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está lá?», o que não obtem nenhuma resposta. 
Alais alto ainda, como quem chama uma for-

ça tí;t guarda: « O' Antonio, o' Francis_o, p5.-
te. a pe, traz a espingarda, vamos a elle,.» 

AIQs nem assim o rutilo ce,,sa, antes teima 
em augmentar. Não é o bastante chamar por 
suppostos nomes e, peior. talvez berrar alui 
(fel- rei, pedir o soccorro d'um regimento. 
Ouve-se da mesma forma: rtr¡ue, rit pie. 
Pega d'um guarda-sol---que Lambem c guar-

da- chuva—e em a móla que tem proximo cin 
respectivo castão, finge n'eila o ruído de quem 
levanta o e 7o (fuma espingarda: ligrte. 

Nada! Parece que alguent zomba do receio 
do Alello; e receio aliás justo, porque o Manuel 
acha-se desarma.ío e tem proximo irmãs, 
creancas. 
Chama a serviçal. obriga-a a descer as esca-

das adiante d'elle, com luz na anão, e de guar-
da-sol em riste, vae berrando—«que mata tu-
do. es`óla, que fujam.,, 
O ruido augmenta: rrtq ,te, ºngue• 
...Ira um gato guloso—que mettera a ca-

heça dentro d'um pequeno pucaro e não a po-
dia tit•ar—o auctor de tanto susto e tanto res-
tolho: 

0 —unrda-chuva etnpttnhado 
Qual Rol•Indosouc pavor, 
EU-o mareha denodado 
Sem ter sombras de terror! 

A porta :,.bre n'nm rompante; 
E com fora rat,IdM% 
vae enfolar 11'(1111 instante 
0 auctor• da diabrural. 

Cégo aonmetloa In, berra):— 
« Por 5antiagn! U;tchn! 11 atu!.» 
Caturrada a torto £errn... 
Eu.i um rlesgraçu(lo —ato 
htne wi) Iri;gro p1C,w1 eneerr;a! 
Fére, e;lus;t desbarato. 
E produz asso11ibro à 'ferral. 

Noticias Diversas 
0 'Lrirelhn veia procurrtr-Iws a esta re.lacção 

para fazer a sr flilito prrgltnta: .r5r) nj L;11)i-
tautes (Lt rua D. Antonn) o lampo d•t Feit% h.Io 
d.: illnmìuar aq sac:ulas e jarrell;ls de, 811'1,4 habi-
ta1 ïcs -:is 8 da mn11hã rnt da unitr., coar,) perla rt 

(,'nnim;s;ã.) t'romntom d;t dos w-aplli-
ns —pui, (lua o pro,•r.anma não está r,btro n'es-

s•) T)nnC,•o, 

1?sto Zurellln gnrri,t qu,• a ii e tivns+^ cr.1 

F;:ncelios nm:t e.+pocìH d«) marrh:a rrulr jtrtrrr',arttr.r 
ao aluiu rli;i, rama n; dr ESpoze11rlc.. 

O .1nsé dos 1'r.;tns sabewlo rire un nititilet 
f• atividade (l;t Frauqu(irrt Iho qunt•iam ir ars 

noto,, partiu au eounnrull•utto da força t)li e.s-

tacionado como contra-mestre da nlieina rin 
calçado militar- que o fizNsst acompanhar por 
tropa arruada, mouco abaiXn,,, 0 flue) s^ dar;. 
E para const-cr se lavrou o presunto terno), 

(Ine ha do ser aHix:uln nos log;Ires do  eoSt11nle. 
a;0 Avres,da lr.ablli li' ta,r,nstttnl;t rar.ch'r pada. 

Iro; orcasi;to cie £rstividades reli Tosas na povoa-
("'ao. estt,r anho qnc o cri o 
nnas11lo deo,nal festa do asno lru);aat.t, l'ur.t 
filha W;1,iitrllu noeso an)irn ao véi- ch' ;u o revc-
rendo orador, exclamou: „ I,,Lí ali o 11msnio prí-
radur, a ulesuut sacra, a ulestua hurra e o nn"utu 
errado. 

Gun a chuva de honto111, ni11gnon) dia sen:io 
o Zé, Li::boa de uarda•pcí. 

\a • Apuli:t vae o nl.,um c111h11sia,mo dos ou-
tros anuns. Alia;nem na rn:t. Quando ;) pp;trva+ 
qualgn(•r c•idail.lo na avenida. ccnlral da 
diz se loto; . 01•rt, I;í vrnl nn•!., 
A ilhmiffim- ìo é tio hna que so sr, arcrud esse 

via-se tanto clImodc noit.,'. 

0 tear 1c111 esta lo teto b un qu n'o11 1ro dia, o 
Srrnn lis t, fazer Io ex•ar, :riov dr nala;;,n), h•'b •u 
u1niL• a n t salada e n to Iho Uz 111:11 11 uhnu . 

)s;;)er;t•sr mini a tolo o t.ram:r o .Inda. ID (,;u'-
lo,, raiom s1b , tpr; ollc é narulor, j-i Ihi• Icn1 d:) 
prcvenclo, para alua arru,,tan, 111!;,1 Ir, lehrr. 
0 dr. Linut lavo- st) nnlíl., (' 111 rs-

Itlur,trai,•s o,.tann;{raphi,;ts, ronca o rui i>. Carlos, 
a ynrni vrn r,1 e rc,p-iL). \'onlr,,) di,t aAnuhou 
uo1 satlnit-•I dr, caulari••. 

0 ll• p ) fito rrali,nu unrt rrt, r¡;r. Foi nula no;tP Ie' 
h'1r a. lDtnculln ices hora', f a•,un pilhado: Iro , 
lia nlldu•t de ce!n do comprinn•nso 
ra I•t 11:11. 

["111 rapaz tnMdn drn d1êKn h'ijns a unia rapa-
ri;;;1. 1Kj r; dr 1•l ao: iO 

. :\ r•I,atrinl.t „ r ;t puhli;ar.,in dr maior r.irru-
lanàw cot L'arr;cllos e ,en oun• rlhu. 

Na casa do thz,;oureiro ala Comini,-;ão encar-
regada dt man;f stação de cuniprinienlos ans 
vigtienses -n nossa amigo Manuel .\ itton:() I'.•• 
teve,—pilem examinm-sc a, cont.), de reCC:,.a 
e dapeza, resp_itantcs aos respzctivos fe,.c 
jos. 

(.arre Estação    }'u) 
Impresos  San 
',luzira 
"('clegram;na 
Fn•• n 
l'nrr¡rte.` 
`arfa desp'_za 
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